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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tipo de gaiola no desempenho 

reprodutivo, comportamental e sanidade de coelhas gestantes, lactantes e seus 

láparos. Para isto foram utilizadas 5 fêmeas puro sangue da raça Nova Zelândia 

Branco e 5 fêmeas mestiças. O delineamento foi inteiramente casualizado distribuído 

em um arranjo fatorial 2x2, com dois tipos de gaiolas (conforto vs convencional) e duas 

genéticas de fêmeas (Nova Zelândia e mestiças). As gaiolas conforto são compostas 

por um mezanino e fundo de plástico polietileno de alta densidade (PEAD). As gaiolas 

convencionais são confeccionadas de arame galvanizado. As variáveis analisadas por 

gestação/lactação: o peso vivo, ganho de peso, número de láparos, o comportamento 

de acordo com a habilidade materna, temperamento, entre outros. As variáveis de 

desempenho foram submetidas a análise de variância com nível de 5% de 

significância, e ao teste de média Fischer utilizando-se o software estatístico SAS. Foi 

possível observar que independentemente da raça as fêmeas que estavam alojadas 

no mezanino apresentaram maior ganho de peso ao final do experimento (p<0,05). As 

fêmeas Nova Zelândia Branco apresentaram láparos mais pesados (p<0,05) e que 

houve uma correlação positiva para o peso vivo do lote ao desmame e o número de 

filhotes. As fêmeas mestiças sem mezanino apresentaram menor habilidade materna 

e um temperamento mais agressivo, ao contrário das fêmeas Nova Zelândia Branco 

(p<0,05). Fêmeas alojadas em gaiolas conforto foram com menor frequência ao 

comedouro, consumiram menos forragem e se movimentaram menos (p<0,05). Para 

estes comportamentos não houve diferença entre as raças. Os fatores analisados não 

influenciaram no escore de pododermatites. Conclui-se que a gaiola conforto 

melhorou o desempenho de fêmeas no período pós desmame, proporcionando um 

período maior de repouso durante a lactação. Os láparos das raças Nova Zelândia 

Branco foram mais pesados. O tipo de gaiola não influenciou no escore de 

pododermatites.  

Palavras-chave: coelhos, bem-estar animal, comportamento, lactação, mezanino 
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1. INTRODUÇÃO 

O coelho é um animal versátil, sua criação tem como objetivo a produção de 

animais para pet ou para corte. Além disso, são animais prolíferos, podem ser criados 

em pequenas áreas e de fácil manejo. No entanto, esse setor é pouco difundido no 

Brasil. Os dados sobre a população e produção de coelhos são escassos, incertos, 

pouco atualizados e proporcionam inúmeras dúvidas. Observa-se que são poucos os 

estabelecimentos que trabalham exclusivamente com coelhos e que a grande maioria 

dos cunicultores trabalha com essa atividade de forma secundária. Os dados revelam 

também que a maior parte dos animais se encontra em pequenas propriedades de até 

10 hectares (MACHADO, 2014). 

Na produção animal o grande desafio é explorar o máximo do potencial genético, 

tanto no aspecto produtivo quanto reprodutivo. A aplicação do conceito de ambiência 

é um fator de grande importância para atingir esse desafio. Ambiência é definida como 

o conforto baseado no contexto ambiental, associado a características fisiológicas que 

atuam na regulação da temperatura interna do animal e levando em consideração o 

bem-estar dos animais (BRIDI, 2006). O bem-estar em coelhos pode ser mensurado 

pelos seguintes indicadores: a mortalidade, morbidade, fisiologia, comportamento e 

desempenho (HOY, 2005). Pode-se estabelecer que quando o estresse aumenta, o 

bem-estar dos animais diminui. O comportamento pode ser analisado de acordo com 

a presença dos chamados “comportamentos anormais” como canibalismo, 

automutilação e agressividade (MOLENTO, 2004).  

Em criações comerciais a utilização de gaiolas somada a alta densidade de 

alojamento podem ocasionar algumas situações de estresse e injúrias. Os animais 

alojados sobre pisos de arame podem desenvolver uma infecção bacteriana chamada 

de pododermatite ulcerativa (JONG et. al., 2008) e a falta de movimentação pode levá-

los ao estresse e ócio. O enriquecimento ambiental é uma alternativa para que os 

animais interajam, movimentem-se e apresentem um melhor bem-estar nas 

instalações. 

Os sistemas alternativos de criação de coelhos são uma opção para assegurar 

melhores condições de bem-estar, produtividade e sustentabilidade ambiental.  Os 

coelhos criados em gaiolas com plataforma, também chamada de mezanino, e 

coletivas apresentam maior atividade locomotora e de interação social, menos 

agressivos e maior desenvolvimento da parte posterior que é altamente preferida 
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pelos consumidores (BOSCO et. al., 2002). A cunicultura é um modo de diversificação 

nas propriedades rurais e os sistemas alternativos auxiliam na renda dos produtores, 

pois tem baixa necessidade de investimento. A diversificação torna-se uma condição 

indispensável à sobrevivência e à competitividade dos territórios rurais na medida em 

que garante à biodiversidade, gerando renda através de novas oportunidades de 

negócio (SORDI et. al., 2013). 

Este estudo tem como objetivo avaliar o desempenho, o comportamento e bem-

estar de coelhas reprodutoras de diferentes matrizes genéticas e de seus láparos 

mantidos em diferentes instalações.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a influência do tipo de gaiola no desempenho reprodutivo, 

comportamental e sanidade ao longo da vida reprodutiva de coelhas gestantes e 

lactantes.   

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  Comparar o desempenho reprodutivo de coelhas da raça Nova Zelândia branca 

e mistas utilizando dois tipos de gaiolas; 

 

  Acompanhar o desempenho produtivo dos láparos até o desmame oriundos das 

duas instalações;  

 

  Acompanhar o comportamento de coelhas Nova Zelândia branca e mistas 

utilizando dois tipos de gaiolas; 

 

  Acompanhar os índices de sanidade de coelhas Nova Zelândia branca e mistas 

utilizando dois tipos de gaiolas. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 PANORAMA DA PRODUÇÃO DE COELHOS 
 

O Brasil possui uma grande extensão de terras, boas condições climáticas e 

um ótimo potencial de produção de matérias primas para a alimentação, sendo 

considerado um país com condições extremamente favoráveis para o 

desenvolvimento da cunicultura.  

Esta atividade, passou e ainda passa por inúmeras dificuldades relacionadas à 

tecnologia de produção, além de deficiência organizacional na cadeia produtiva e falta 

de políticas específicas para o setor o que eleva o custo de produção. A estruturação 

adequada da cadeia produtiva, bem como, a promoção do diálogo entre seus atores 

é fundamental para que a atividade seja exercida de maneira mais segura e rentável 

(MACHADO et al., 2014). Os dados sobre a produção e desenvolvimento são 

inseguros, escassos e desatualizados proporcionando inúmeras dúvidas quanto a 

realidade do sistema de produção. 

A cunicultura no Brasil é praticada em estabelecimentos pequenos, sendo 45% 

dos estabelecimentos com área de até 10 hectares. Considerando a população 

desses animais, estes estabelecimentos respondem por 56% dos animais. Cerca de 

70% estão localizados na região sul (MACHADO et al., 2012). O senso agropecuário 

de 2006 (IBGE, 2006) apontava uma população total de 295.584 animais, distribuídos 

em 17.615 estabelecimentos, sendo a média de 17 animais por estabelecimento. 

Deve-se lembrar que a maior parte desses estabelecimentos não é comercial 

(MACHADO et al., 2014). No ano de 2000 o número de coelhos vivos no Brasil era de 

376.000 e esse número reduziu em 2016 com a população de 183.000 animais 

(FAOSTAT, 2018). No Brasil, o consumo da carne de coelhos é baixo, quando 

comparado com o da carne bovina, suína e da avicultura, sendo cerca de 120 gramas 

per capita/ano. De acordo a APCC – Associação Paulista dos Criadores de Coelhos, 

este fator deve-se ao desconhecimento do produto, ao rótulo de produto exótico, que 

intimida o consumidor e, ao preço da carne, sendo este mais elevado devido à baixa 

demanda (RODRIGUES, 2007). 

O Brasil está entre os sete países da América Latina que produzem mais de 

1.000 toneladas/ano de carne de coelho e embora o crescimento na produção de 

carne de coelho a níveis mundial e de América Latina, nos últimos anos a produção 

de carne de coelho brasileira vem diminuindo (MOURA, 2010). 
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3.2 DIVERSIFICAÇÃO DE RENDA DO PEQUENO PRODUTOR 

A cunicultura pode ser considerada uma excelente alternativa para a 

diversificação da renda de pequenos produtores. É considerada uma atividade 

sustentável devido ao seu potencial de integração e complementaridade com outras 

atividades, e sua baixa necessidade relativa de investimentos (SORDI et al., 2013). A 

busca por produção de alimentos autossustentáveis faz com que a cunicultura seja 

importante para a pequena propriedade, sendo ela para sua subsistência ou para a 

comercialização (BRUM JÚNIOR, 2012). Além de ser uma produção versátil podendo 

ser para carne ou pet, são animais prolíferos, criados em pequenas áreas e de fácil 

manejo.  

A carne de coelho apresenta um excelente potencial para a produção de 

derivados cárneos. Possui elevado valor biológico, pois contém aminoácidos 

essenciais, além de possuir altos teores de potássio, fósforo e magnésio. Sendo 

recomendada para crianças, idosos, convalescentes e pessoas que buscam uma 

dieta saudável (TAVARES et al., 2007). Além de ser uma alternativa de produção de 

proteína animal com baixo custo de produção.  

Outras formas de diversificar a renda do produtor são os subprodutos da 

produção como esterco de alta qualidade, é rico em nitrogênio, fósforo e potássio que 

o tornam mais valioso que o estrume de outros animais. A rentabilidade aumenta 

quando o criador transforma o esterco de coelho em húmus (TVARDOVSKAS et al., 

2012). A rentabilidade da cunicultura comercial é resultado da comercialização da 

pele, pelo, patas, cérebro, orelhas e sangue (RODRIGUES, 2007). 

 

3.3 INSTALAÇÕES PARA COELHOS 

O sistema de produção pode ser entendido como o conjunto de características 

infraestruturais e de manejo adotados por uma granja, podendo ser dividido em 

industrial (galpões) e modelos alternativos. Para o sucesso da cunicultura é 

fundamental que se discutam e proponham sistemas que associem elevada 

produtividade, economia, bem-estar dos animais e as condições de trabalho de cada 

produtor (MACHADO et al., 2014). Os modelos tradicionais mais utilizados foram 

concebidos com a condição dos animais serem mantidos, durante toda a vida, 

confinados em gaiolas de arame instaladas em galpão ou em módulos tipo cabana ou 

ainda em abrigos (gaiolas ao ar livre), o que permite ao criador maior facilidade para 
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as práticas diárias de manejo e controles individualizados dos animais (SCAPINELLO 

et al., 2012). 

Os princípios de higiene, bem-estar, conforto dos animais e da facilidade de 

manejo são muito importantes para não comprometer a produtividade. As instalações 

inadequadas podem ocasionar a queda da produção, problemas sanitários ou então 

a necessidade de posterior remodelação das estruturas. A escolha da melhor 

instalação depende principalmente das condições ambientais e da quantidade de 

animais que se pretende produzir (MACHADO et al., 2014). 

 

3.3.1 Instalações convencionais 

A criação de coelhos em gaiolas de arame instaladas em galpão é mais 

tradicional e utilizada, este sistema é o mais recomendado para criações de coelhos 

em grande escala, pois proporciona melhores condições para execução das 

atividades de manejo diário (SCAPINELLO et al., 2012). A densidade de animais 

alojados nas gaiolas deve ter o espaço mínimo de 0,07 m² por animal na fase de 

crescimento até 12 semanas de idade e 0,18 m² por animal para os maiores de 12 

semanas de idade (VERGA et al., 2007). 

Os galpões utilizados na criação desempenham um papel importante na 

promoção de um meio ambiente confortável e higiênico para os coelhos. Dessa forma, 

os resultados da produção intensiva dependem da localização, da orientação e da 

qualidade de construção dos galpões utilizados (CARVALHO, 2009). Leva-se em 

consideração as características do clima da região, os modelos das gaiolas a serem 

utilizados e os espaços referidos a passarelas, instalações anexas e tipo de 

arejamento lateral e do próprio telhado. Assim, é importante que no projeto se 

considere características como arborização, pé-direito elevado, abertura lateral, 

cobertura e recomenda-se a construção de pé direito alto (acima de 2,8 m) para 

favorecer a ventilação interna (MACHADO et al., 2014). Neste sistema, os animais 

reprodutores são alojados em gaiolas individuais e os animais em crescimento são 

alojados coletivamente, respeitando sua densidade. Devemos priorizar pisos que 

evitem que as fezes fiquem em contato constante a urina, a fim de reduzir a formação 

de amônia no interior das instalações (MACHADO et al., 2014). 

3.3.2 Instalações alternativas 
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Denomina-se de sistemas alternativos aqueles que foram propostos a partir de 

tecnologias não tradicionais, adaptadas a diversas realidades, sendo importante 

destacar que tais sistemas podem ser eficientes e viáveis (MACHADO et al., 2014). 

Os sistemas de criação de coelhos livres em áreas delimitadas são uma 

possibilidade para produtores com pequeno investimento em infraestrutura. A 

possibilidade de produção de carne com selos especiais, produzidas em condições 

mais naturais, tem despertado o interesse de criadores, inclusive em países de grande 

tradição na criação desta espécie (SCAPINELLO et al., 2012). Deve-se ofertar 

condições de ambiente, entre os quais, os cuidados com a vegetação dos piquetes 

que deve oferecer cobertura verde total do solo e contribuir com a alimentação diária 

dos animais, a possibilidade de subdivisão da área cercada, formando famílias ou 

alojando animais de acordo com as diferentes fases fisiológicas e arborização que 

permita sombra para os animais se abrigarem nas horas mais quentes do dia 

(SCAPINELLO et al., 2012). 

Nos sistemas alternativos há uma grande variedade de equipamentos. Pode-

se utilizar comedouros e bebedouros construídos a partir de diferentes materiais, bem 

como ninhos fechados e abertos de acordo com a estação do ano (MACHADO et al., 

2014). Os pisos podem ser de ripas de madeira, tela metálica, bambu, taquara, cano 

de PVC, etc. 

Os animais podem ser criados em baias coletivas sobre camas no chão, a 

cobertura do piso é feita com maravalha, assemelhando-se com o tipo de criação de 

frangos de corte e podem ser utilizados os mesmos equipamentos para ração e água. 

O sistema deve ser utilizado apenas para animais em crescimento, pois não há o 

controle de animais em fase de reprodução (MACHADO et al., 2014). Deve-se ter a 

preocupação dos coelhos não consumirem a cama de maravalha, pois podem 

apresentar diferenças significativas na taxa de conversão alimentar e crescimento 

(BOSCO et al., 2002). 

 

3.3.3 Instalações para coelhos em reprodução 

As instalações comerciais com piso de arame são utilizadas com maior 

frequência pelos cunicultores, pois proporcionam melhores condições para execução 

das atividades de manejo diário. Recomenda-se alojar os animais utilizados para 

reprodução, individualmente em gaiolas de 60 x 80 cm (MELLO, 2012). Em relação a 
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densidade deve-se levar em consideração que o ninho permanece dentro da gaiola 

por um período de 15 – 20 dias, estima-se 0,40 m² a 0,50 m², sem o ninho pode ter a 

dimensão de 0,30 m² a 0,35 m². Tem-se como base para os cálculos raças médias, 

como a Nova Zelândia, onde o espaço adequado para as gaiolas é de 0,20 m² por 

quilo de peso vivo. Para os machos reprodutores ou fêmeas em descanso sugere-se 

0,40 m² a 0,50 m². 

No entanto, as gaiolas com piso de arame são comumente citadas como agente 

causador de lesões cutâneas na superfície plantar das patas traseiras de coelhos, 

chamadas de pododermatites (RUCHTI et al., 2018). Elas surgem devido à perda de 

pelos nas patas causada pelo atrito da pata com a superfície de arame e formam calos 

sob as patas traseiras. Em casos mais graves, as rachaduras do calo podem evoluir 

para necrobacilose plantar, doença infectocontagiosa pelo Corynecacterium, que 

provocam feridas necrosantes que causam muita dor e afetam o bem-estar dos 

animais. Além de ser uma porta de entrada para infecções como, por exemplo, a 

infecção por Staphylococcus aureus, que levam os animais a problemas crônicos, 

declínio do seu desempenho e infertilidade dos reprodutores. A administração de 

antibióticos, desinfecção do ambiente e vacinação não são eficazes, a medida 

necessária nesses casos é o abate de todo o rebanho (HERMANS, 2003). 

Uma das formas estudadas para minimizar os problemas de calos de pata e 

pododermatites é a utilização de descanso de patas que podem ser de diversos 

materiais, os mais utilizados são os de madeira e piso plástico de baias para suínos. 

O piso da gaiola de arame também pode ser substituído por um material de plástico 

polietileno de alta densidade (PEAD). Comparando os diferentes tipos de apoio de 

patas, pode-se concluir que 15% dos animais alojados em gaiolas com piso de arame 

com um descanso para patas desenvolveram pododermatites ulcerativa na quinta 

lactação, sendo assim, o apoio de patas não se mostrou suficiente para evitar as 

pododermatites (ROSELL et al., 2009). Em outro estudo comparando piso de plástico 

e arame, 85% dos animais alojados em gaiolas que possuíam piso de plástico sem 

apoio para as patas tiverem melhores resultados do que as gaiolas de arame sem 

apoio para as patas. Concluindo que as gaiolas que apresentam plataforma de malha 

plástica ou apoio para as patas são as melhores opções do ponto de vista do bem-

estar animal (MIKÓ, 2012). 
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Nos estudos realizados sobre tipos de pisos, ocorre uma preferência dos 

animais de acordo com sua idade, tipo de instalação, temperatura e a densidade de 

animais na gaiola. A substituição das gaiolas individuais por gaiolas coletivas foi 

proposta para assegurar uma melhora no bem-estar. Os animais criados em grupos 

ficam mais ativos, passam a maior parte do tempo se movimentando, explorando o 

ambiente e interagindo entre eles. Porém, agrupar os animais pode acarretar em 

problemas de agressividade na fase de maturidade sexual, principalmente em 

machos. Fêmeas lactantes também podem apresentar este comportamento quando 

criadas em um grupo com muitas fêmeas (GUNN, 1995). Quanto maior e mais velho 

for o grupo, maior a frequência de lesões mais severas. Além da agressividade dos 

animais criados em grupo, quando a densidade ultrapassa 7 animais por gaiola, há 

uma redução em seu desempenho e taxa de conversão alimentar (PRINCZ et al., 

2009). Coelhos em fase de crescimento preferem pisos de plástico, mas durante o 

período final de engorda, os pisos de plástico são preferidos em temperaturas mais 

baixas, enquanto os pisos com rede de arame são preferidos em temperaturas médias 

ou altas (GERENCSÉR et al., 2014). Animais em fase de reprodução, alojados 

individualmente, preferem o piso de plástico do que o piso de arame (MIKÓ et al., 

2014). No entanto, o piso influenciou na agressividade dos animais, os pisos de 

plástico tiveram melhores resultados em relação a agressividade que foi menor do que 

os animais com pisos de arame com descanso de patas (ZOMEÑO et.al, 2018). 

 

3.4 MANEJO REPRODUTIVO 

 A reprodução em coelhos pode ser modificada por fatores genéticos, 

alimentares e de manejo. A ovulação da fêmea, por exemplo, é induzida através do 

coito e por isso, a fêmea pode ser cruzada independente da sua receptividade sexual 

(DAADER, 2016). As fêmeas a partir do quarto mês de idade ou quando atingem 80% 

do seu peso adulto já podem ser utilizadas como matrizes, garantindo assim a maior 

longevidade da fêmea reprodutora. A determinação do cio das fêmeas pode ser 

observada pelo comportamento de inquietação e quando sua vulva apresenta-se 

intumescida, úmida e vermelha. O cio tem duração de 16 dias, o período fértil da 

coelha é de 12 dias. Os dois primeiros dias do ciclo estral caracterizam-se pela 

coloração branca da vulva e no oitavo dia a coloração da vulva passa da cor vermelha 
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à roxa, indicando o momento ideal para realização da cobertura (KLINGER; TOLEDO, 

2018).  

 Para a realização da monta natural, a fêmea deve ser levada à gaiola do macho 

para facilitar o acasalamento, pois, caso contrário, o macho, fora do seu território, 

passará a examinar o novo local, deixando de fazer a cobertura. A fêmea em sua 

gaiola também pode apresentar comportamento agressivo e além disso, quando a 

fêmea está na gaiola do macho, fica excitada devido aos feromônios, facilitando o 

acasalamento (RIOS et al., 2011). A cobertura é muito rápida e dura em média cerca 

de 8 segundos (KLINGER; TOLEDO, 2018). Logo após a cópula o macho tem como 

característica, cair de lado ou de costas e emitir um ruído. A coelha não deve 

permanecer na gaiola do macho após a cópula, deve-se retorná-la a sua gaiola.  

 A fêmea ovula 10 a 12 horas após a cobertura, cerca de 10 minutos após a 

ovulação, os óvulos atingem os ovidutos, onde ocorre a fertilização. Após 3 dias da 

cobrição, os óvulos vão para o útero. Os principais sinais de fecundação são: mudança 

no comportamento da fêmea, tornam-se mais calmas, não aceitam o macho e ganho 

de peso. A gestação é de aproximadamente 30 dias, podendo variar de 28 a 32 dias, 

de acordo com raça, idade da matriz, número de láparos e precocidade, no caso de a 

coelha expelir os fetos antes dos 27 dias, é considerado aborto (KLINGER; TOLEDO, 

2018). 

 

3.5 AMBIÊNCIA E BEM-ESTAR NA CUNICULTURA 

 As Cinco Liberdades compõem um instrumento reconhecido para o 

diagnóstico de bem-estar animal. As idéias centrais foram propostas pelo Relatório 

Brambell (1965) e determinam que os animais estejam em ótimas condições com 

relação ao seu estado nutricional, ambiental, sanitário, comportamental e psicológico. 

O bem-estar é o estado do organismo durante suas tentativas de se ajustar ao seu 

ambiente (BROOM, 1986) e isso pode ser determinado através da sua qualidade de 

vida até as situações que podem levar o animal a sofrer riscos de vida, onde não estão 

em harmonia com o ambiente em que estão inseridos. Um animal está em bom estado 

de bem-estar se está em bom estado de saúde, confortável, bem nutrido, seguro, 

capaz de expressar comportamento inato e se está sem dor, medo e angústia (OIE, 

2008). 
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 O ambiente em que os animais estão inseridos deve ser o mais favorável 

para que possam expressar seu comportamento de forma mais semelhante à sua 

origem e instinto. Existem diversos fatores no ambiente que determinam a qualidade 

de vida dos animais. Na produção animal está condicionada aos efeitos do meio 

ambiente, como temperatura, umidade relativa do ar, ventilação, radiação, insolação, 

iluminação, poluição sonora e odorífera. O conforto ambiental máximo influencia no 

bem-estar e, consequentemente, a saúde, reprodução e a produtividade do animal 

(BESERRA et al., 2012). 

Em criações comerciais a utilização de gaiolas somada a alta densidade de 

alojamento pode ocasionar algumas situações de estresse e injúrias. O 

enriquecimento ambiental é uma alternativa para que os animais interajam, 

movimentem-se e apresentem um melhor bem-estar nas instalações. O 

enriquecimento ambiental é um meio de satisfazer as necessidades comportamentais 

de coelhos mantidos em gaiolas (SILOTO et al., 2009). 

O enriquecimento ambiental permite ao animal confinado expressar seu 

comportamento natural e ainda diminui o estresse motivado pela falta de espaço ou 

pelo ócio (JORDAN et al., 2006). A composição do grupo social influencia sobre o 

comportamento agonístico e interação social de coelhos em crescimento, enquanto o 

enriquecimento contribui para o bem-estar dos animais pela redução do número de 

lesões cutâneas (BARROS et al., 2012). 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa aprovado pela Comissão de 

Ética de Utilização Animal (UFSC) com o nº 8462220419. 

O experimento foi realizado no setor de cunicultura da Fazenda Experimental 

da Ressacada da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), localizada em 

Florianópolis – SC.   

4.1 ANIMAIS 

Foram utilizados para o experimento 5 fêmeas puro sangue da raça Nova 

Zelândia branca e 5 fêmeas mestiças.  Para o cruzamento foram utilizados 8 machos 

puro sangue Nova Zelândia branca e 2 machos mestiços. Os cruzamentos foram 

realizados dentro das raças. Todos os animais utilizados no experimento tinham idade 

entre 9 – 11 meses, com peso médio de 3,5 ± 0,5 kg. Todas as fêmeas estavam entre 

o primeiro e segundo parto. 

4.2 INSTALAÇÕES 

 O setor de cunicultura possui dois tipos de gaiolas suspensas, ambas medindo 

60 x 80 x 40 cm equipadas com comedouro metálico e bebedouro. No entanto, como 

mostra na Figura 1, uma gaiola, chamada de gaiola conforto, difere-se da outra pela 

presença de um mezanino e o fundo de plástico polietileno de alta densidade (PEAD).   

 

Figura 1 - Gaiola conforto com a presença do mezanino e a fundo de PEAD (Fonte: próprio autor) 
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A gaiola convencional é constituída de arame galvanizado e é utilizado um 

descanso de patas de madeira que é trocado para higienização diariamente (Figura 

2). Em ambas as gaiolas são utilizados um enriquecimento ambiental com canos de 

PVC com largura de 25 mm para que o animal possa simular uma toca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

  

 

4.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O delineamento foi inteiramente casualizado distribuído em um arranjo fatorial 

2x2, com dois tipos de gaiolas (conforto vs convencional) e duas genéticas de fêmeas 

(Nova Zelândia branca e mestiças) com 4 repetições por tratamento. Neste contexto, 

não são apresentados os cálculos amostrais porque serão utilizados todos os animais 

reprodutores disponíveis na fazenda, com o objetivo de acompanhar o lote ao longo 

de sua vida reprodutiva.  

 

4.4 VARIÁVEIS ANALISADAS 

Foram avaliados os dados reprodutivos e o desempenho dos láparos até o 

desmame. 

 

Figura 2 – Gaiolas convencionais de arame galvanizado (Fonte: próprio autor) 
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4.4.1 Dados de desempenho 

Semanalmente foram avaliados o peso das fêmeas e dos láparos para calcular 

o ganho de peso de acordo com a seguinte fórmula: 

 

𝑮𝒂𝒏𝒉𝒐 𝒅𝒆 𝒑𝒆𝒔𝒐 𝒅𝒊á𝒓𝒊𝒐 𝒑𝒐𝒓 𝒂𝒏𝒊𝒎𝒂𝒍 =  
𝑷𝒆𝒔𝒐 𝒗𝒊𝒗𝒐 𝒂𝒕𝒖𝒂𝒍−𝒑𝒆𝒔𝒐 𝒗𝒊𝒗𝒐 𝒂𝒏𝒕𝒆𝒓𝒊𝒐𝒓

𝒏º 𝒅𝒊𝒂𝒔
  

 

Dados de números de láparos nascidos vivos, mortos e desmamados por 

fêmea foram observados. Em cada cruzamento estes dados foram compilados. O 

intervalo de desmame e cobertura adotado para todas as fêmeas foi de 30 dias. Em 

cada cobertura foi observada a coloração da vulva das fêmeas. 

 

4.4.2 Comportamento 

As variáveis descritas abaixo foram avaliadas em momentos pontuais conforme 

descrito em cada item: 

a. Habilidade materna: foi realizada dois dias antes da previsão de parto, no dia 

do parto e aos 3º, 6º, 9º e 12º dias após o parto. Para isto, foi realizado uma 

escala, como apresentado na Figura 3, de zero (ausência de pelos, pouca 

palha e parto fora do ninho), um (filhotes e palha cobertos 0 a 25%), dois 

(filhotes e palha cobertos 25% a 50%), três (filhotes e palha cobertos 50% a 

75%) e quatro (filhotes e palha cobertos 75% a 100%). 
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Figura 3 - Escore de habilidade materna (Fonte: próprio autor) 

            

b. Temperamento: foi realizado dois dias antes da cobertura e depois a cada 10 

dias após até o desmame.  

Tabela 1 -  Escore de temperamento 

Escore Ação 

0 Não se aproxima 

1 Aproxima-se e cheira 

2 Aproxima-se, cheira e morde 

3 Aproxima-se, cheira, morde e lambe 

4 Aproxima-se, cheira, morde, lambe e empurra 

 

c. Outros comportamentos foram avaliados aos dois dias antes do parto, 7º após 

o parto, 14º, 21º e 28º dias de gestação e de lactação, onde cada coelha foi 

observada individualmente pelo sistema de varredura a cada 5 minutos por um 

período de 24 horas. Os dados obtidos foram compilados em manhã, tarde, 

noite e madrugada.  

Os padrões comportamentais avaliados estão descritos no quadro abaixo: 
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Tabela 2 - Variáveis comportamentais avaliadas 

Comportamento Ação 

Comedouro Animal ingerindo comida  

Bebedouro Animal ingerindo água 

Forragem Animal ingerindo forragem 

Higiene Inclui atividades de limpar-se ou coçar-se 

Repouso Dormir fora do ninho, espreguiçando-se, sentando-se 

Movimentação Exercícios como farejar, caminhar e brincar 

Dentro do ninho No período durante a lactação 

Em cima do mezanino/ninho Presença do animal em cima do ninho ou mezanino 

Urinou Observação do animal urinando 

Defecou Observação do animal defecando 

Cecotrofia Observando o animal realizando cecotrofia 

Interação com láparos  Fêmea lambendo, observando ou amamentando os 

láparos 

 

4.4.3 Sanidade 

a. Mortalidade: a mortalidade ocorrida ao longo do período foi registrada. 

b. Pododermatite: foi utilizada uma escala de zero (ausência de ferida) à três 

(ferida aberta). As escalas foram fotografadas em dois momentos: antes da 

cobertura das fêmeas e após o período de lactação.  

 

4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

As variáveis de desempenho produtivo, reprodutivo foram submetidas a análise de 

variância com nível de 5% de significância, e ao teste de média Fisher utilizando-se o 

software estatístico SAS (2002). Para as análises de comportamento, os tempos 

observados dos dois períodos para cada animal foram convertidos em percentual e 

comparados através do Proc TTest do programa estatístico SAS (2002). O 

delineamento foi inteiramente casualizado com o coelho sendo a unidade 

experimental. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 DESEMPENHO 

5.1.1 Ganho de peso na gestação 

Não houve interação entre os tratamentos. No entanto, houve diferença 

significativa entre raças para o ganho de peso. Conforme pode ser observado o na 

Figura 4 o ganho de peso foi maior para a raça Nova Zelândia branca quando 

comparada com as fêmeas mestiças, independentemente do período e da gaiola.  

 

       Figura 4 - Média de ganho de peso durante a gestação.  

 

5.1.2 Média de peso vivo gestação 

Para a variável peso vivo, houve interação entre gaiola e raça (p<0,05).  Para 

a raça Nova Zelândia branca, as fêmeas mais pesadas foram aquelas alojadas em 

gaiola de arame, ao contrário das mestiças. Na Figura 5, observa-se que este 

comportamento foi obtido desde a cobertura, e que apenas as fêmeas da raça Nova 

Zelândia branca em gaiolas conforto apresentaram uma evolução de peso bem 

acentuada no terço final de gestação. 

 

 

0,000

0,125

0,250

0,375

0,500

0,625

0,750

0,875

0-15 D 15-30 D Total

G
a

n
h

o
 d

e
 p

e
s
o

 (
k
g

)

Período da gestação (dias)

Sem mezanino NZB
Com mezanino NZB
Sem mezanino Mestiça

A

A

A

B

B

B



28 
 

 

 Figura 5 – Médias de peso vivo distribuídos ao longo da gestação 

 

As coelhas da raça Nova Zelândia branca apresentaram maior ganho de peso, 

principalmente no terço final da gestação. Estes resultados diferem-se aos 

encontrados na literatura, Machado et al. (2019) observaram que as fêmeas de puro 

sangue Nova Zelândia branca e as fêmeas mestiças não diferiram em relação ao peso 

na fase inicial da reprodução, por outro lado Faria et al. (2019) observaram que as 

fêmeas mestiças obtiveram maior peso corporal. Os coelhos mestiços foram 

recomendados no estudo de Brahmantiyo et al. (2017) para locais de clima tropical, 

onde os animais apresentaram um melhor ganho de peso, crescimento e tamanho da 

ninhada.  

As fêmeas utilizadas no experimento estavam entre o primeiro e segundo parto 

e tiveram um ganho de peso em relação ao peso inicial de aproximadamente 10%. As 

fêmeas da raça Nova Zelândia branca com mezanino ganharam 506g (13%) e sem 

mezanino ganharam 381g (8,5%). Já as fêmeas mestiças com mezanino ganharam 

424g (10%) e sem mezanino 419g (12%). Podemos observar que a característica da 

raça Nova Zelândia branca é a oscilação de peso, as matrizes ganharam peso na 

gestação e perderam peso na lactação com mais frequência do que as mestiças. Além 

disso as fêmeas Nova Zelândia branca que estavam com maior peso inicial foram as 

que mais perderam na lactação. 
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5.1.3 Ganho de peso na lactação  

 

Figura 6 - Ganho de peso na lactação e o ganho de peso total considerando o peso de cobertura e ao 
final da lactação 

 

Para o ganho de peso houve interação entre os fatores, no qual as fêmeas 

Nova Zelândia branca sem mezanino apresentaram um menor ganho de peso quando 

comparado as fêmeas com mezanino, o contrário ocorreu com as fêmeas mestiças 

(p<0,05). Quando observado o ganho de peso total ao final do experimento pode-se 

observar que não houve interação entre os fatores, houve diferença apenas para 

gaiola, na qual as fêmeas alojadas em gaiolas com mezanino apresentaram maior 

ganho de peso quando comparada com as demais (p<0,5) 

 

5.1.4 Desempenho dos láparos 

O número de láparos nascidos por fêmeas não apresentou diferença estatística 

entre os tratamentos. A média de láparos nascidos das fêmeas da raça Nova Zelândia 

branca com mezanino foi de 8,7 animais e sem mezanino 8. Dos tratamentos das 

mestiças com mezanino foi de 6 animais e sem mezanino 6.  
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      Figura 7 - Média de peso vivo individual dos láparos do nascimento ao longo de 28 dias 

 

Não houve diferença estatística para o peso vivo dos láparos ao nascimento ou 

até o período de desmame. No entanto, observou-se uma correlação positiva para o 

peso vivo do lote ao desmame e o número de filhotes, quanto maior o número de 

láparos maior o peso do lote (p<0,05). Porém, esta correlação foi fraca (R² = 0,42), 

possivelmente em função de um baixo número de repetições entre tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 8 - Ganho de peso dos láparos na primeira semana comparando o efeito das raças 

 

Não houve interação entre os fatores para o ganho de peso dos láparos na 
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láparos pertencentes as fêmeas Nova Zelândia branca foram os mais pesados que os 

láparos das mistas (p<0,05) e que independentemente da raça os animais oriundos 

das gaiolas com mezanino ganharam mais peso (p<0,05). Este comportamento foi 

possível observar na primeira semana e repetiu-se ao longo do experimento (Figura 

9) e consequentemente, refletiu no ganho de peso médio do lote.  

 

     Figura 9 - Ganho de peso dos láparos do lote comparando o efeito das raças  

 

Moura et al. (2008) avaliando raças puras e mistas não encontrou diferença no 

desempenho pré-desmame de filhos de matrizes Botucatu e mestiça. Embora, a raça 

Nova Zelândia branca seja uma boa produtora de carne, sendo considerada a mais 

adequada para este fim, uma vez que os láparos podem atingir 1,8 a 2 kg com idade 

de 8 a 10 semanas, sabe-se que a seleção de indivíduos com base em características 

produtivas e reprodutivas é considerada relativamente difícil, em razão da 

complexidade de sua base genética e do elevado grau de influência do ambiente a 

que estão sujeitos, podendo gerar interação genótipo x ambiente principalmente nas 

características de baixa herdabilidade (DENARDIN et al., 2015). 

Com relação a mortalidade dos láparos, houve apenas em dois tratamentos. 

No tratamento da raça Nova Zelândia branca sem mezanino (14% de mortalidade) e 

no tratamento mestiça com mezanino (16,7% de mortalidade). A mortalidade dos 

láparos foi baixa no experimento, sendo de apenas 3 animais, num total de 72 láparos. 
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5.2 COMPORTAMENTO 

5.2.1. Habilidade materna 

 Houve maior escore de habilidade materna para fêmeas com mezanino, 

independentemente da linhagem (Figura 10). Neste estudo, as fêmeas da raça Nova 

Zelândia branca apresentaram maior escore de habilidade materna divergindo de 

Machado et al. (2019) que observou maior habilidade materna em raças mestiças. 

 

        Figura 10 - Escore de habilidade materna 

 

5.2.2. Temperamento 

Para temperamento podemos observar na Figura 11 que as fêmeas sem 

mezanino foram mais agressivas do que as fêmeas com mezanino, 

independentemente da linhagem. Isso pode ser atribuído ao maior conforto das 

gaiolas com mezanino, onde as coelhas sentem-se mais seguras e confortáveis. O 

mezanino em gaiolas de fêmeas tem atingido seu objetivo de satisfazer a necessidade 

da fêmea de se isolar de seus láparos e ainda estimula o exercício de acordo com 

Trocino et al. (2003). As fêmeas mestiças sem mezanino apresentaram elevada 

agressividade quando comparadas as fêmeas da raça Nova Zelândia branca e este 

resultado diverge com Machado et al. (2019) que apresenta resultados semelhantes 

para escore de agressividade da raça Nova Zelândia branca (0,3) e mestiça (0,3). 
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       Figura 11 - Escore de temperamento 

 

Houve uma correlação negativa entre as médias de temperamento e habilidade 

materna (p<0,026), no entanto, esta correlação foi fraca (R² = 0,20), possivelmente, 

este fato ocorreu devido a um número baixo número de repetições entre os 

tratamentos.  

5.2.3. Outros comportamentos 

Outros comportamentos foram observados na primeira quinzena de lactação 

onde verificou-se que houve interação entre os comportamentos de comedouro, 

bebedouro, forragem e movimentação. As fêmeas sem mezanino foram mais vezes 

ao comedouro com maiores frequências nos períodos da noite e madrugada. Já as 

fêmeas com mezanino foram menos vezes e com maiores frequências da madrugada 

e a tarde.  

Em relação a higiene houve diferença apenas para o horário, apresentando 

maior frequência no período da manhã e madrugada, e menos frequência no período 

da noite.  

Quanto aos comportamentos de repouso e presença no mezanino, as fêmeas 

sem mezanino foram observadas mais vezes em repouso e aquelas em gaiolas 

conforto foram observadas mais vezes no mezanino (p<0,05). Em relação ao horário, 

as fêmeas foram observadas mais vezes no mezanino no período da manhã (p<0,05). 
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O comportamento em que as fêmeas são observadas dentro do ninho, a frequência 

maior foi no período da noite, quando comparado aos demais (p<0,05). 

Higiene e repouso diferiu-se para gaiola e horário. Com mezanino as fêmeas 

apresentam maiores frequência de higiene e repouso, quanto ao período, 

indiferentemente da gaiola foram observados com maior frequência na madrugada e 

manhã, respectivamente (p<0,05). A fêmeas na gaiola conforto foram observadas no 

mezanino com maior frequência no período da noite e da madrugada (p<0,05).  

As fêmeas sem mezanino foram observadas consumindo forragem com maior 

frequência nos períodos da tarde e à noite. Nas gaiolas com mezanino elas 

consumiram com menor frequência e nos períodos da madrugada e manhã.  

As fêmeas sem mezanino foram observadas mais vezes em movimento do que 

as fêmeas com mezanino, ambas observadas com maio frequência nos períodos da 

madrugada e noite.  

 

 

Figura 12 - Gráfico das médias de comportamento da primeira quinzena de lactação 
comparando o efeito em relação as gaiolas 

 

Os resultados do experimento concordam com o estudo de Carrilo et al. (2003), 

os quais observaram que os animais na gestação e lactação com mezanino passaram 
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27% a 36,6% de seu tempo, respectivamente, em repouso no mezanino. Os 

resultados no estudo divergiram com relação a frequência de ida ao bebedouro, os 

autores observaram que os animais em gaiolas sem mezanino foram com mais 

frequência ao bebedouro (24,6 vs. 19,1 vezes ao dia; p<0,05).  Os animais sem 

mezanino passaram mais tempo comendo, tanto na gestação (1,56) e lactação (2,86) 

do que os animais com mezanino na gestação (1,36) e lactação (2,63). Com relação 

a higiene os autores observaram maior frequência em gaiolas sem mezanino, tanto 

na gestação (3,54) e lactação (3,60) do que os animais com mezanino na gestação 

na gestação (3,38) e lactação (2,97), divergindo com os resultados deste experimento. 

 

5.3 SANIDADE 

5.3.1 Pododermatite 

Com relação ao aspecto de sanidade as fêmeas do experimento de ambos 

tratamentos, nas gaiolas com piso de arame e com piso de plástico, não apresentaram 

lesões cutâneas na superfície plantar das patas traseiras de coelhos, as chamadas 

pododermatites (Anexo 1). A pododermatite é um problema multifatorial, embora seja 

relatado que o principal problema são as gaiolas de arame, autores como Ruchti et al. 

(2018) observaram a prevalência de pododermatites em criações que utilizavam o 

sistema de criação em grupos alojados em camas e ripas de plástico, sendo que em 

30% dos animais foi encontrado pododermatite severa (em um total 1090 animais). 

Neste estudo, os autores buscavam encontrar os principais fatores de riscos, visto que 

nestas estruturas não são utilizados pisos de arame, no entanto, estes fatores ainda 

não foram totalmente esclarecidos. Por outro lado, como demonstrado por Mikó et al. 

(2012) a simples utilização de descanso de patas reduz a incidência de lesões.  

Além disso, cabe salientar que o manejo sanitário é muito importante para 

reduzir a incidência de bactérias oportunistas como o Staphylococcus aureus, uma 

das principais causadoras das infecções observadas em alto grau de lesões nas patas 

de coelhos (HERMANS et al., 2003). 
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6. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a gaiola conforto melhorou o ganho de peso de fêmeas no 

período pós desmame, proporcionando um período maior de repouso durante a 

lactação. Os láparos das raças Nova Zelândia branca foram mais pesados. O tipo de 

gaiola não influenciou no escore de pododermatite.  
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8. ANEXO 

8.1 FÊMEAS EM GAIOLAS COM MEZANINO 

 

 

 



43 
 

 

 

 



44 
 

8.2 FÊMEAS EM GAIOLAS SEM MEZANINO 
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